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O prédio próximo a entrada 
da UNESP de Jaboticabal, onde 
funcionava um lava rápido, e que 
servia de ponto de consumo e 
venda de drogas ilicitas foi demo-
lido após denúncia publicada no 
Jornal Fonte (Edição 106 de 16 de 
julho de 2010). É uma preocupa-
ção a menos para a vizinhança.

O prédio foi demolido, mas a 

Prédio próximo a entrada 
UNESP foi demolido

limpeza do local precisa ser feita 
o mais rápido possivel para evitar 
animais peçonhentos que pode-
rão causar doenças. 

“Outro problema que temos 
aqui é a falta de iluminação, faz 
muito tempo que pedimos pro-
vidências das autoridades e nada 
acontece”, disse um dos morado-
res da localidade. 

Na esquina da Avenida Fernão 
Dias com a Rua Anhanguera 
(Bairro Recreio dos Bandeirantes, 
Jaboticabal), existe um pequeno 
depósito de lixo que aumenta a 
cada dia. Por enquanto, são restos 
de construção e galhos de árvores. 
Vamos ver o que vem a seguir. O 
interessante é que enquanto alguns 
proprietários, em cumprimento a 
lei, estão murando e calçando seus 
terrenos, pessoas inescrupulosas jo-
gam lixos em locais inapropriados.

O “lixinho” da 
Fernão dias

No mês de julho a APA 
(Associação Protetora dos 
Animais de Jaboticabal) coorde-
nou 98 esterilizações de caninos e 
felinos, sendo 44 fêmeas caninas, 
15 cães, 24 gatas e 15 gatos. Os 
atendimentos clínicos foram em 
78 animais, e os gastos totais do 
mês ficaram em R$ 9.001,00 mil. 

APA presta contas
Lembramos a todos que as este-
rilizações grátis devem ser mar-
cadas pessoalmente no Setor de 
Zoonoses (3202.8320) e as agen-
dadas diretamente com a APA, 
solicita-se uma contribuição para 
cobrir os custos.

Falar com Patrícia (pela ma-
nhã) no telefone: 3209.2692.

Jaboticabal possui milhares 
de vagas para estacionamento de 
veículos na chamada área azul. O 
custo, de R$ 0,50 por uma hora, 
é bem baixo se comparado com 
outras cidades da região. E existe 
o benefício para idosos e porta-
dores de necessidades especiais, 
que podem estacionar em qual-
quer lugar, não apenas nas vagas 
especificas, medida tomada pelo 
prefeito José Carlos Hori (PPS), e 

Área azul, sabendo usar não vai faltar
que só existe em nossa cidade.

No entanto, apesar da grande 
quantidade de vagas existen-
tes, vez por outra elas faltam, 
na maioria das vezes devido ao 
egoísmo de alguns motoristas 
que estacionam seus automóveis 
de qualquer jeito, ocupando o 
espaço de dois veículos, sem falar 
das motocicletas que estacionam 
gratuitamente e possuem diversas 
áreas específicas, mas que mesmo 

assim ocupam vagas de carros. 
Se cada um respeitar o espaço 
do outro, tem lugar para todos. 
Sabendo usar não vai faltar. 

No programa “vereador em 
ação” (no ar de segunda a sexta-
feira numa radio local) do dia 04 
de Agosto, o vereador Dr. Nereu 
(PMDB) teceu comentários so-
bre a educação em Jaboticabal, 
especialmente a do ensino fun-
damental. Melancolicamente, 
com timbre de voz pastoso, de-
monstrando tristeza, o vereador 
João Bassi (PPS) levou ao mesmo 
programa no dia 05/08 alguns 
coordenadores de escolas (cargo 
em comissão), que repudiaram 
o discurso de Nereu. A ação, no 
entanto, demonstrou tratar-se de 
uma espécie de teatro armado 
para difamar o peemedebista. Leia 
abaixo integra da fala de Nereu. 

“Acho importante o desen-
volvimento na educação, mas 
precisamos ver resultado. Será 
que Barrinha é mais competente 
que Jaboticabal? Um município 
mais pobre que o nosso! Porque 
Barrinha foi classificada como o 
melhor ensino fundamental da 
região de Ribeirão Preto, que não 
tem tanto investimento financei-
ro assim. Será que a secretária 
de lá é mais competente do que 
Jaboticabal? Outra coisa, no ano 
passado foi pago R$ 1,2 mil de 
bônus para cada professor de 
Jaboticabal. Perguntei se havia 
algo semelhante em Barrinha, e 
me foi dito que lá existem metas 

Melancolicamente, João Bassi deturpa 
o que disse Dr. Nereu sobre a educação

para serem cumpridas. Teve pro-
fessor em Barrinha que ganhou 
R$ 14 mil de bônus. Será que o 
professor de lá é mais competente 
que o nosso aqui? Acho que não, 
são todos competentes! Mas os 
resultados são importantes! O 
município tem que investir em 
educação, pagar bem os professo-
res para termos o melhor ensino 
fundamental da região. 

Costuma-se comparar. A 
região não tem nada igual? Tem! 
Barrinha tem, e tem melhor, paga 
melhor o professor. Não quero fa-
zer propaganda de Barrinha, mas 
quando você faz comparativos, tem 
que prestar atenção no que é feito 

em outros locais. “Então vamos in-
vestir em educação, vamos investir 
em uniformes, vamos investir em 
alimentação e vamos investir em 
salários de professores”.

Não temos carta precatória 
para defender ou acusar quem 
quer que seja, mas do modo como 
o assunto foi exposto, não parece 
haver quaisquer ofensas à catego-
ria dos professores de Jaboticabal. 
Pelo contrário, o vereador for-
neceu os devidos créditos à 
categoria e defendeu melhores 
condições de trabalho e salários. 
Aliás, como o fez com alguns dos 
seus pares quando do advento do 
plano de carreiras.

Na última reunião do 
Conselho Municipal de Saúde de 
Jaboticabal, realizada quinta-feira 
05/08, o secretário de saúde José 
Donizete Thomazini disse a arre-
cadação da Prefeitura caiu muito 
e que em razão disso os servido-
res públicos correm o risco de 
não receberem o 13º salário.

Servidores públicos 
poderão ficar 
sem 13º salário

Um vírus contaminou o servi-
dor (computador central que arma-
zena todos os dados) da Prefeitura 
de Jaboticabal, provocando para-
lisação na emissão de cobranças 
de impostos por cerca de 21 dias. 
Segundo informações obtidas por 
nossa reportagem, o programa de 
antivírus venceu. Mesmo assim, 

Prefeitura fora do ar
outro foi adquirido após a disse-
minação do vírus e seus supostos 
prejuízos. 

O secretário de administração e 
recursos humanos Pepa Servidone 
disse em uma rádio local que o 
problema pode ter sido causado 
por funcionários que utilizam a 
Internet para uso particular.

Após denúncia do Fonte, prédio próximo à entrada da Unesp, que vinha 
sendo usado como local para uso de drogas, foi demolido pela prefeitura. O 
entulho, porém, ainda não foi retirado.

Um velho problema de Jaboticabal, 
constantemente retomado por este 
Jornal: o uso inconciente de vagas 
para estacionamento. O descaso de 
muitos munícipes reduz a oferta de 
vagas e prejudica a todos.
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Não é raro encontrarmos, nas 
noites frias de inverno, pessoas 
dormindo ao relento em praças, 
portas de igrejas e de bares, em 
ruas e avenidas da cidade. Uma 
triste realidade que certamente 
não condiz com a história da ci-
dade das rosas, assim conhecida 
devido às praças ornamentadas, 
aos exuberantes jardins, as rosei-
ras nas casas.

A cidade formadora de 
grandes músicos, berço de ban-
das campeãs e vice-campeãs de 
diversos concursos nacionais 
(Corporação Musical Gomes e 
Puccini e a Sociedade Filarmônica 
Pietro Mascagni), e por isso tam-
bém conhecida como a cidade da 
Música, não pode se tornar refe-
rencia no que toca o abandono 
dos seus menos favorecidos.

Está em jogo o nome da cida-
de reconhecida tradicionalmente 
como centro de difusão de co-
nhecimento, pesquisa e formação 
acadêmica, que conta atualmente 
com a presença de cinco institui-

ções de ensino superior, dentre 
elas a Unesp (daí seu apeli-

do de Athenas Paulista).
Localizado na re-

gião noroeste, uma 
das mais ricas do 
Estado de São Paulo, 
Jaboticabal é uma das 
cidades do Estado 
que oferece uma das 
melhores condições 

de moradias. Quase 
a totalidade de suas 

vias localizadas no pe-
rímetro urbano são pavi-

mentadas. A cidade conta 

com 100% de água tratada e 100% 
de esgoto coletado. Jaboticabal 
destaca-se ainda como maior 
produtora de artefatos de cerâ-
mica do país e maior produtora 
de amendoim, exportando o 
produto até para países europeus. 
A reboque, infelizmente, muitos 
não têm onde morar.

Responsabilidade

A responsabilidade de acolher 
ou recolher os indigentes das ruas 
é da secretaria de assistência so-
cial, chefiada por Edu Fenerich, 
ex-vereador e presidente da 
Câmara por 8 anos consecutivos, 
que após ser derrotado nas urnas 
em outubro de 2008, ao apagar 
das luzes, mudou a lei orgânica 
do municipio para se tornar se-
cretário de assistência social, já 
que esse cargo exigia a formação 
de assistente social, e ele é mé-
dico e advogado. O interesse do 

Indigentes 
dormem ao 
relento em 
praças de 
Jaboticabal

ex-vereador em comandar essa 
secretaria teve e tem motivos ób-
vios, ou seja, o controle de tudo 
que diz respeito ao atendimento 
às familias mais carentes, desde 
a distribuição de cestas básicas, 
ao controle direto de cadastros 
de familias beneficiadas em pro-
gramas do governo federal como 
bolsa familia e outros. 

O acompanhamento a saú-
de de crianças e adolescentes é 
uma das condições básicas para 
o recebimento do bolsa familia, 
e esse monitoramento é falho 
em Jaboticabal segundo o MDS 
(Ministério do Desenvolvimento 
Social). Dos 1903 atendidos, ape-
nas 604 estão sendo monitorados, 
uma falha sem precedentes que 
prova a incompetência do titular 
da pasta da secretaria da assistên-
cia social, detentora de um dos 
maiores orçamentos do munici-
pio, em torno de R$ 6 milhões. 

O TRE-SP (Tribunal Regional 
Eleitoral) de São Paulo liberou o 
deputado estadual Uebe Rezeck 
(PMDB), de Barretos, para dis-
putar a reeleição. Ele era um 
dos cinco concorrentes da re-
gião com “ficha-suja”, segundo a 
Procuradoria Regional Eleitoral.

Ainda aguardam julgamento 
de impugnações baseadas na Lei 
Ficha Limpa Hélio Bastos (PDT), 

Da Folha Ribeirão Paulo Pastori (PTC) e Oliveira 
Júnior (PSC), que concorrem à 
Assembléia Legislativa, e Airton 
Garcia (DEM), postulante a de-
putado federal.

Rezeck foi condenado no 
TJ-SP (Tribunal de Justiça) de 
São Paulo por improbidade ad-
ministrativa e enriquecimento 
ilícito durante seus dois man-
datos como prefeito de Barretos 
(1997-2000 e 2001-2004).

A condição de barrados pela 

nova legislação é semelhante à de 
Paulo Maluf (PP), que vê no jul-
gamento de Rezeck a possibilida-
de de se livrar da impugnação.

A tese defendida pelos advo-
gados do peemedebista é pareci-
da com a da defesa de Maluf. O 
caso do ex-governador de São 
Paulo deve ser julgado na próxi-
ma semana.

Jornal 
Fonte
as notícias 
que você
só lê aqui
Assine por 
apenas  
R$ 40,00  
por ano

Ligue (16) 3202 7509

TRE livra o 1º dos cinco “fichas-sujas” da região 
Deputado estadual Uebe Rezeck tenta a reeleição e teve registro liberado. 
Hélio Bastos (PDT), Pastori (PTC), Oliveira Júnior (PSC) e Airton Garcia (DEM) 
aguardam julgamento de recursos 

No topo, outdoor 
com o morador 
Marquinhos, da 
Farmácia Nossa 
Senhora Aparecida, 
endossa o que também 
constatamos. Mais 
acima, casa de cerca 
R$ 3 milhões que o 
Bispo está construindo 
para uso próprio. 
Acima e no detalhe, 
morador de rua dorme 
na calçada da igreja 
São Benedito, na Praça 
Dom Assis, Centro de 
Jaboticabal.
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Na última reunião do Conselho 
Municipal de Saúde de Jaboticabal, 
ocorrida quinta-feira, 05, com 
a presença de vários médicos, 
um dos assuntos discutidos foi o 
plantão à distância, que envolve os 
profissionais focados em especia-
lidades (ex: pediatria, ortopedia, 
cardiologia e outras). No caso de 
Jaboticabal, são 12 especialidades. 
Se uma determinada área possui 

Plantão médico a distância custa 
mais de R$ 130 mil por mês

só um especialista, ele recebe sozi-
nho cerca de R$ 11 mil por mês, 
mesmo não tendo atendido uma 
única ocorrência. O inverso tam-
bém é verdadeiro, e se necessário 
ele atenderá quantas ocorrências 
existirem. Nas especialidades que 
existem mais de um profissional, o 
valor é rateado entre eles.

Ponto de discórdia

Para alguns, o pagamento do 
plantão à distância, mesmo sem 
o médico ser chamado, seria algo 
como receber horas extras sem 
trabalhar. Mas não é bem assim. 
Leia na tabela o que disse o médico 
perito do INSS (Instituto Nacional 
de Seguridade Social) Álvaro 
Augusto Trigo, sobre a respon-
sabilidade dos profissionais que 
cumprem plantões à distância. 

Plantão à distância

O chamado plantão a dis-
tancia, que consiste na condi-
ção em que o trabalhador fica 
disponível para orientar e se 
necessário realizar atendimen-
to presencial de determinadas 
ocorrências em que seja neces-
sário ou um número maior de 
profissionais (exemplo um aci-
dente), ou um conhecimento 
mais especializado (exem-
plo um oftalmolo-
gista para cuidar 
de determinado 
trauma ocular), 
existe desde mui-
to tempo para os 
ferroviários e 
já tinha pre-
vista sua 
remu-

neração na CLT, artigo 244. No 
caso dos médicos e dentistas, a 
Lei Complementar Estadual 839 
e o Decreto Estadual 42.830, de 
janeiro de 1998, garantem pa-
gamento pela disponibilidade, 
independente do ganho pelo ato 
ou procedimento efetivamente 
praticado, aos funcionários das 
autarquias estaduais. 

O Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São 

Paulo, com a Resolução 142, 
de 09/06/2006 determi-

nou que todo médico ao 
permanecer em estado 
de disponibilidade para 
qualquer instituição ou 
serviço de saúde, deverá 

ser remunerado, no míni-
mo, por um terço do va-

lor recebido pelo mé-
dico de plantão no 

local. A sociedade 
precisa compre-

ender que esta 
é a norma de 

maior justi-
ça; pois se 

por um 
lado é 

caro 

manter médicos de todas as 
especialidades presentes em 
todo pronto atendimento (que 
seria o ideal), por outro lado a 
Constituição Brasileira garante 
o direito à saúde em todas as si-
tuações; e muitas vezes é no ins-
tante mais crítico que se precisa 
do profissional especializado. O 
médico como qualquer outro 
trabalhador precisa receber (ele 
também deve pagar pelo que 
compra), e quando em dispo-
nibilidade ele não pode assumir 
nenhum outro compromisso, 
mesmo um evento familiar 
(nascimento, aniversário, ve-
lório) pode ser interrompido, 
e isso tem seu custo. Assim, 
concluímos que, ao ficar dispo-
nível para atender as urgências 
e emergências, esse profissional 
tem que ser remunerado. Ao 
trabalhador, seu justo pagamen-
to, inclusive se ele for médico 
(muitas atividades precisam da 
disponibilidade; só para citar 
alguns: eletricitários, aeronau-
tas, jornalistas, trabalhadores do 
petróleo e outros).

Sem o apoio de pelo menos 
sete dos dez vereadores, a Câmara 
de Bebedouro acabou arquivando 
na segunda-feira, 02, em sessão 
que começou às 20 horas e só 
terminou à 1h13min, todas as 
denúncias apresentadas contra 
o prefeito João Batista Bianchini 
(PV), o Italiano, por suposta par-
ticipação num esquema de frau-
des em licitações na Prefeitura. O 
mesmo aconteceu com as denún-
cias contra o vice-prefeito João 
Gustavo Spido (sem partido) por 
irregularidades que teriam ocor-
rido no Departamento Municipal 
de Desenvolvimento Econômico 
sob sua direção, no ano passado.

Contra o prefeito pesavam 
cinco denúncias, mas todas elas, 
embora apoiadas no relatório da 
CPI (Comissão Parlamentar de 
Inquérito) realizada pela Câmara 
e na Operação Cartas Marcadas 
realizada pela Polícia Civil e 
Ministério Público, não atingiram 
a votação mínima de sete votos 
que poderia levar à cassação do 
mandato do prefeito.

 Votaram a favor da aber-
tura da comissão os vereadores 
Sensei (DEM), Tota (PV), Chanel 
(PDT), Nelson Sanchez (DEM), 
Sebastiana Camargo (DEM) e o 
suplente João Batista Giglio Vilella 
(PTC), que substituiu o irmão do 
prefeito na votação, Paulo Aurélio 
Bianchini (PTC). Já os vereadores 
Jesus Martins (PV) e Antonio 
Sampaio (PTC) se posicionaram 

Sem voto 
suficiente, Câmara 
arquiva denúncias

contra a investigação. Mestre 
Rodrigo (PDT) e Carlinhos Pica-
Pau (PV) se abstiveram.

O vice-prefeito João Gustavo 
Spido também se livrou de um 
processo de cassação por 07 votos 
a 01. Apenas o presidente Chanel 
votou a favor da abertura de uma 
Comissão Processante contra 
Spido. Também foram arquivadas 
durante a sessão, duas denúncias 
apresentadas pelo prefeito João 
Batista Bianchini (PV) e pela 
empresária do setor de comuni-
cação, Rejane Cristina de Carlos 
Caputo, contra o presidente da 
Câmara, vereador José Baptista de 
Carvalho Neto (PDT), o Chanel, 
por supostas irregularidades no 
cumprimento da carga horária 
por seu chefe de Gabinete, Aldo 
Gagliardi, e em compras reali-
zadas pela Câmara. Participou 
desta votação, em substituição a 
Chanel, o suplente Luiz Roberto 
dos Santos.

Maioria do público que chegou a 
tempo de reservar uma cadeira na 
Câmara para acompanhar a sessão 
era formada por amigos, parentes 
e assessores do prefeito; porta de 
acesso foi aberta às 19h30.

Site da Câmara de Bebedouro

Antonio Teodoro de Oliveira Sobrinho

Todos os dias, uma formiga 
chegava cedinho ao escritório e 
pegava duro no trabalho. A for-
miga era produtiva e feliz. 

O gerente besouro estranhou 
a formiga trabalhar sem super-
visão. Se ela era produtiva sem 
supervisão, seria ainda mais se 
fosse supervisionada. Então ele 
colocou uma barata como super-
visora, que preparava belíssimos 
relatórios e tinha muita experiên-
cia na área. 

A primeira preocupação da 
barata foi a de padronizar o horá-
rio de entrada e saída da formiga. 
Logo, a barata precisou de uma 
secretária para ajudar a preparar 
os relatórios e contratou também 
uma aranha para organizar os 
arquivos e controlar as ligações 
telefônicas. O besouro ficou 
encantado com os relatórios da 
barata e pediu também gráficos 
com indicadores e análise das 
tendências que eram mostradas 
em reuniões. A barata, então, 
contratou uma mosca, e comprou 

Como funciona o mundo 
corporativo... 

um computador com impressora 
colorida. Logo, a formiga produ-
tiva e feliz, começou a se lamentar 
de toda aquela movimentação de 
papéis e reuniões! 

O besouro concluiu que era 
o momento de criar a função de 
gestor para a área onde a formiga 
produtiva e feliz, trabalhava. O 
cargo foi dado a uma cigarra, que 
mandou colocar carpete no seu 
escritório e comprar uma cadeira 
especial. 

A nova gestora cigarra logo 
precisou de um computador e 
de uma assistente a pulga (sua 
assistente na empresa anterior) 
para ajudá-la a preparar um pla-
no estratégico de melhorias e um 
controle do orçamento para a área 
onde trabalhava a formiga, que já 
não cantarolava mais e cada dia se 
tornava mais chateada. 

A cigarra, então, convenceu 
o gerente besouro de que era 
preciso fazer um estudo de clima. 
Mas, o besouro, ao rever as cifras, 
se deu conta de que a unidade na 
qual a formiga trabalhava já não 
rendia como antes e contratou a 

coruja, uma presti-
giada consultora, muito 
famosa, para que fizes-
se um diagnóstico da 
situação. 

A coruja perma-
neceu três meses nos 
escritórios e emitiu 
um volumoso rela-
tório, com vários 
volumes que 
concluía: Há 
muita gente nesta 
empresa! 

E adivinha quem 
o besouro mandou 
demitir? A formi-
ga, claro, porque 
ela andava muito 
desmotivada e 
aborrecida. 

Já viu esse filme antes? 
Bom trabalho a todas as 

formigas!

O médico Álvaro Augusto Trigo

Não import que medidas sejam 
tomasdas, é sempre o lado que 
menos poder têm quem acaba 
pagando

Homenagem

“Os grandes homens 
não morrem, 

permanecem na 
memória coletiva”

Morreu aos 79 anos, no dia 
12/08/2010, Sezino Vantini.“Seu” 
Sezino era proprietário da fábrica 
de móveis Vantini, na Rua Dr. 
Lock, bairro Aparecida. Foi se-
pultado no cemitério municipal 
de Jaboticabal as 17:00 horas no 
mesmo dia do seu falecimento. 
Deixou viúva a Senhora Elza Silva 
Teixeira Vantini.

Sezinho Vantini,
28/08/1930 a 12/08/2010
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Álvaro Augusto Trigo – médico perito

Entenda como funciona o tombamento

O que é tombamento?

O tombamento é um ato administrativo realizado pelo Poder Público com o objetivo de preservar, 
por intermédio da aplicação de legislação específica, bens de valor histórico, cultural, arquitetônico, 
ambiental e também de valor afetivo para a população, impedindo que venham a ser destruídos ou 
descaracterizados.

O que pode ser tombado?

O Tombamento pode ser aplicado aos bens móveis e imóveis, de interesse cultural ou ambiental, quais 
sejam: fotografias, livros, mobiliários, utensílios, obras de arte, edifícios, ruas, praças, cidades, regiões, 
florestas, cascatas etc. Somente é aplicado aos bens materiais de interesse para a preservação da 
memória coletiva.

Quem pode efetuar um tombamento?

O Tombamento pode ser feito pela União, por intermédio do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, pelo Governo Estadual, por meio do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado ou 
pelas administrações municipais, utilizando leis específicas ou a legislação federal.

O ato do tombamento é igual à desapropriação?

Não. São atos totalmente diferentes. O Tombamento não altera a propriedade de um bem, apenas 
proíbe que venha a ser destruído ou descaracterizado. Logo, um bem tombado não necessita ser 
desapropriado.

Um bem tombado pode ser alugado ou vendido?

Sim. Desde que o bem continue sendo preservado. Não existe qualquer impedimento para a venda, 
aluguel ou herança de um bem tombado. No caso de venda, deve ser feita uma comunicação prévia à 
instituição que efetuou o tombamento, para que esta manifeste seu interesse na compra do mesmo.

O Tombamento preserva?

Sim. O Tombamento é a primeira ação a ser tomada para a preservação dos bens culturais, na medida 
em que impede legalmente a sua destruição. No caso de bens culturais, preservar não é só a memória 
coletiva, mas todos os esforços e recursos já investidos para sua construção. A preservação somente 
se torna visível para todos quando um bem cultural se encontra em bom estado de conservação, 
propiciando sua plena utilização.

Jaboticabal 
Atlético: visite 
antes que se acabe

É triste, muito triste, assistir-
mos a morte lenta do Jotão, com 
100 anos de vida, mas ainda na 
flor da idade. Contar sua história 
não vem ao caso porque todos a 
conhecem, mas a grande maioria 
se esquece da sua importância, 
especialmente os governantes, 
que segundo os entendidos po-

deriam retirar o tigre da UTI 
com apenas uma canetada, ou 
seja, realizar o tombamento, e 
com isso impedir o leilão do clu-
be por uma bagatela de cerca de 
R$ 1,3 milhão, quando vale mais 
de R$ 6 milhões. Só existe essa 
alternativa, ou visitá-lo antes 
que se acabe! 

A greve da perícia médica 
previdenciária que se arrasta 
desde 22/06/2010, já tendo sido 
julgada liminarmente legal, está 
muito além da questão de jornada 
de trabalho e forma de remunera-
ção, reivindicando direitos que 
os cidadãos que buscam atendi-
mento nas agencias do INSS tem 
e não vêem sendo respeitados 
apesar das inúmeras solicitações 
nesse sentido, tanto feitas pelos 
peritos médicos como verificadas 
pelos próprios órgãos de controle 
governamental, por exemplo, a 

A greve da perícia médica previdenciária
Controladoria Geral da União 
(CGU), que em sua Nota Técnica 
de Nº 612/DPPAS/DP/SFC/
CGU-PR, datada de 22 de mar-
ço de 2010, item 24, afirma: “Foi 
constatada a inadequação entre o 
número de salas de perícia exis-
tentes e o quantitativo de peritos 
médicos lotados nas agências. Foi 
evidenciado que, para 40% das 
APSs da amostra, o número de 
salas de perícia é inferior ao nú-
mero de peritos médicos lotados 
na unidade”. Devemos acrescen-
tar que, além disso, muitas salas 
não oferecem o mínimo de con-
forto para o segurado e de equi-

pamento desejáveis à avaliação 
pericial. Quanto à forma de re-
muneração, embora não existam 
prêmios por negativa de benefí-
cios, como muita gente acredita 
que ocorre, existem gratificações 
que até a pouco (agora não estão 
regulamentadas) eram vinculadas 
ao tamanho da fila, o que fere a 
liberdade do segurado dispor do 
tempo que precisar para expor 
seu problema (se o perito tem que 
“engolir” fila não tem tempo para 
esclarecer muitas dúvidas) e com-
pletar e documentar a perícia. 
Pelo menos dois peritos já foram 
assassinados em decorrência do 

exercício profissional, pois a ex-
pectativa criada até pelo nome do 
beneficio “auxílio doença” induz 
o requerente a pensar que basta 
estar doente para ter o direito; 
quando na realidade é indispen-
sável que se documente a incapa-
cidade para trabalhar, ou seja: se 
pelos elementos que o segurado 
apresenta é possível documentar a 
incapacidade, o perito fará isso; e 
caso não existam esses elementos, 
o perito não tem como documen-
tar a recomendação da concessão, 
não podendo fazer isso. O segu-
rado que não concordar com o 
resultado da sua solicitação tem o 

direito de recorrer sem custo ne-
nhum, tanto no INSS quanto no 
Judiciário (inclusive sendo sub-
metido a novo exame pericial por 
indicação do meritíssimo juiz). A 
greve, entre outras coisas, é, por-
tanto para poder atender melhor 
ao segurado, com a maior justiça 
possível (a que o requerente tem 
todo direito), recebendo o perito 
a remuneração digna e de forma 
independente de gratificações que 
minam a credibilidade do serviço 
prestado (subsídio). 

Os proprietários do terreno 
onde será construído um super-
mercado (copercana) tentaram 
derrubar uma velha Paineira 
encostada no muro em frente à 
casa do menor, próxima a esta-
ção de eventos Cora Coralina em 
Jaboticabal. Graças à intervenção 
de poucos, mas combatentes de-

Tomba mas não cai
fensores da natureza, que apela-
ram ao MPE (Ministério Público 
Estadual), o intento dos “desbra-
vadores” não foi 100% realizado. 
Parte dela foi destruída pela moto 
serra, mas a árvore continua 
viva para a alegria de todos nós. 
Parabéns!

Clube Atlético de Jaboticabal: Sob júdice e quase vendido em leilão. Sua única 
esperança, e a da população de Jaboticabal, seria seu tombamento.

A velha e avantajada Paineira 
próximo à casa do menor quase 
foi posta abaixo devido às obra de 
um novo supermercado. Graças a 
intervenção de alguns moradores, 
a derrubada foi impedida. Apesar 
da ação, impetrada junto ao MPE, a 
árvore não escapou ilesa.
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Reflexão - Saudade

A lei 3442 de setembro de 
2009, de autoria do vereador Dr. 
Nereu (PMDB - Jaboticabal), e 
suas modificações, de autoria 
do vereador Gouvêa (PTB), está 
longe de ser respeitada pelos 
proprietários de empresas de ca-
çambas. E nada acontece, já que 
a fiscalização é inexistente. Os 
construtores e contratantes dessas 
caçambas são coniventes com esse 
desrespeito, já que ignoram o fato 
de os equipamentos estarem fora 
das especificações determinadas 
pela lei. Em caso de acidentes, 
deveriam ser responsabilizados 
juntamente com os seus proprietá-
rios. Leia na tabela o que diz a lei.

Os caçambeiros e o 
desrespeito a lei

“Altera dispositivos da Lei nº 3.442, de 21 de  
setembro de 2009, e dá outras providências.

Art. 1º

O artigo 1º da Lei 
nº 3.442, de 21 de 
setembro de 2009 
passará a vigorar 
com a seguinte 
redação:

Ficam todas as Empresas responsáveis pela coleta 
de entulhos do Município de Jaboticabal, obrigadas a 
sinalizarem as caçambas coletoras e utilizarem proteção 
sobre as mesmas durante o transporte nas vias públicas 
de Jaboticabal, sendo que a proteção deverá ser feita com 
lona cobrindo toda a área exposta da caçamba, impedindo a 
queda de detritos.

Art. 2º

O artigo 2º da Lei 
nº 3.442, de 21 de 
setembro de 2009 
passará a vigorar 
com a seguinte 
redação: 

As sinalizações deverão ser feitas nas laterais superiores e 
inferiores das faces da caçamba com fitas reflexivas de no 
mínimo 10 (dez) centímetros de largura.

Art. 3º

O artigo 3º da Lei 
nº 3.442, de 21 de 
setembro de 2009 
passará a vigorar 
com a seguinte 
redação:

Os infratores dessa Lei ficarão sujeitos às seguintes 
penalidades, respectivamente:
I - Na primeira infração: advertência;
II - Na segunda: multa de ½ (meio) salário Mínimo Nacional;
III - Na terceira: multa de 01 (um) salário Mínimo Nacional;
IV - Na quarta: multa de 02 (dois) salários mínimo nacional  
e suspensão das atividades por 30 (trinta) dias;
V - Na quinta infração: cassação do alvará de funcionamento  
da empresa”.

No estudo do comportamento 
humano, aprendemos que o senti-
mento de saudade se trata, em boa 
parte das vezes, de uma postura 
de defesa. Muitas pessoas contes-
tam esta afirmativa pelo fato de se 
sentirem bem consigo mesmas ao 
recordar momentos do passado. 
Mas o movimento de recorrer ao 
que ficou é uma espécie de fuga 
do presente, da realidade que ge-
ralmente nos incomoda devido à 
dificuldade em aceitá-la. 

As pessoas têm razão em gos-
tarem de sentir saudade dos bons 
momentos vividos, pois essa volta 
possibilita uma melhor sobrevivên-
cia na sociedade em que vivemos, e 
até para sermos aceitos por ela. 

Ao recordar meu avô mater-
no, vem à memória o sadio con-
vívio que tinha naqueles tempos 
de infância. Vêm à tona as histó-
rias relatadas por ele sobre a sua 
vida profissional como Chefe da 
Turma 313 da antiga Companhia 
Paulista de Estrada de Ferro, 
no trecho que correspondia a 
Estação de nossa cidade, atual 
“Cora Coralina”, até o local cha-
mado de “Graminha”. Ele presta-
va serviços como Ferroviário na 
cidade de Granada, época em que 
sofreu muito por ter que deixar 
sua minha Avó e mais seis filhos 
(três homens e três mulheres), até 

porque minha Avó estava doente. 
Lembro que morávamos juntos, 
na mesma casa: meus pais, meus 
avós, minha tia e meu irmão. E o 
trem passava nos fundos do nosso 
quintal, muitas vezes de maneira 
lenta, para entregar algum docu-
mento ao meu Avô. Neste perí-
odo ainda existia no meu Bairro 
a empresa SANBRA, com muito 
verde ao redor, muitos Sítios ao 
longo da Rua São João (chamada 
de “boiadeira”, que era por onde 
o gado circulava em direção a 
cidade de Barretos) na qual hoje 
estão construídos os Conjuntos 
Habitacionais da “COHAB IV” 
e do “Residencial Jaboticabal”. 
Havia o “Pasto dos Ferinas”, local 
em que jogávamos futebol e que o 
cozinheiro da tropa que conduzia 
o gado estacionava para fazer a 
comida dos peões que estavam

trazendo os animais até a ci-
dade de Barretos. Como pode se 
ver é normal e necessário fugir do 
presente para “viver” a saudade 
do passado, ainda que isso signifi-
que uma fuga.

 Um dia você aprende que...
“as pessoas com quem mais 

nos importamos são tomadas de 
nossas vidas de repente. Devemos 
deixar as pessoas que amamos 
com palavras amorosas, pois pode 
ser a última vez que as vejamos”.

Contatos samaritanosjaboti-
cabal@hotmail.com 

José Fernando Stigliano.

Assessoria de imprensa PMJ

Caçambas encontradas em terrenos e construções de Jaboticabal. Nenhuma obedece as especificações da lei 3.442

A Prefeitura de Jaboticabal 
promove neste sábado (14) a 
segunda etapa da campanha na-
cional contra a paralisia infantil 
(Poliomielite). Os pais devem 
levar os filhos menores de cinco 
anos para receberem a segunda 
dose da gotinha nos postos de 
vacinação, das 8h às 17h. 

De acordo com a Secretaria 
de Saúde, a meta é imunizar 95% 
das crianças de Jaboticabal. A 
primeira dose foi aplicada em 12 
de junho e imunizou apenas 85% 

Jaboticabal reforça campanha contra paralisia infantil neste sábado
das crianças na cidade. 

“Não existe tratamento para 
a pólio, apenas a prevenção. Só a 
vacina garante que a pessoa fique 
livre da doença. É fundamental 
que os pais se conscientizem e 
colaborem para alcançarmos a 
meta”, explica a coordenadora 
da Vigilância Epidemiológica, 
Maura Guedes Barreto. “A vacina 
é segura e os efeitos colaterais são 
extremamente raros”, completa.

A coordenadora lembra que 
qualquer criança até cinco anos 
pode receber a gotinha, mesmo 
as que estejam com tosse, gripe, 

coriza ou rinite. “É importante 
que os pais levem a caderneta de 
vacinação para controlar todo o 
calendário do filho”, finaliza. 

Na segunda etapa, o Ministério 
da Saúde espera imunizar 14,6 mi-
lhões de crianças e, para isso, serão 
distribuídas 24 milhões de doses. 
Somente no estado de São Paulo 
quase 3 milhões de crianças serão 
imunizadas, em 14.353 postos de 
saúde móveis ou fixos..

O Brasil não registra casos da 
doença desde 1989, mesmo assim, 
é fundamental manter campanhas 
de vacinação anuais, em duas eta-

pas. A medida ajuda a evitar que 
o poliovírus, causador da enfermi-
dade, seja reintroduzido no país. 

Paralisia 

Conhecida como Paralisia 
Infantil, a Poliomielite é uma do-
ença infecto-contagiosa viral agu-
da. Em geral, é caracterizada pela 
paralisia flácida dos membros 
inferiores de início súbito. Nos 
casos mais graves pode levar à 
paralisia ou morte. A transmissão 
ocorre principalmente por con-
tato direto entre as pessoas, pelas 
vias fecal ou oral (tosse, espirro).

Confira os postos de vacinação 
no sábado, em Jaboticabal:

Escola Nobre Rosa - Rua João Trevisoli, 
16, Jardim Paulista

Escola Paulo Freire - Av. Fortunato João 
Donadon, 111, Bairro CDHU

Centro de Saúde - Avenida General 
Glicério, 823,Centro

Ciaf I Santa Luzia/ Santa Tereza - Praça 
Saul Borsari, 55, Santa Luzia

Ciaf II Sambra - Rua São João, 2000, Sanbra

 Ciaf III Sorocabano - Avenida Tiradentes, 
1813, Sorocabano

Ciaf IV COHAB II - Rua Djalma Leite de 
Souza, 100, COHAB II

Ciaf V COHAB I - Rua Aurélio Migliori, 
100, Jardim Santa Rosa

Ciaf VI Santa Mônica - Rua Jornalista 
Cláudio Luiz Berchieri, s/n, Santa Mônica
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taiaçú/ taiúva 

A Prefeitura Municipal 
de Taiaçu, administrada pelo 
prefeito Antonio Rodrigues 
Caldeira (PTB), em parceria 
com o Governo Federal está 
construindo dez unidades 
habitacionais. O Convênio é 
administrado através da Caixa 
Econômica Federal, denomina-
do FNHIS (Ação de Produção 
de Unidades Habitacionais). O 
valor aproximado é de R$ 210 
mil, sendo que a União con-
tribuiu com aproximadamente 
R$170 mil e a Prefeitura com 
R$ 40 mil.

A Empresa que ganhou a 
licitação já está terminando a 
2ª Unidade. As casas serão en-
tregues as famílias carentes que 
participam de programas sociais 
gratuitamente.

Para o final deste ano ou 
começo de 2011, o Município 
pretende iniciar a construção de 
sessenta unidades habitacionais, 
em convênio com a Secretaria 
Habitacional do Estado de São 
Paulo (CDHU) em área já ad-
quirida pela municipalidade. 

Taiaçu investe na construção de 
unidades habitacionais

Na edição 107 deste Periódico 
(30 de julho de 2010), levamos 
ao conhecimento da população 
taiuvense que o prefeito Leandro 
José Jesus Baptista (PP) contra-
tou com salário mensal de R$ 
3,3 mil, pelo período de um ano 
(conforme o Diário Oficial con-
trato 19/2010) o agrônomo Luiz 
Otávio Furlan, para promover 
festas na cidade. Revoltados, 
alguns moradores questionaram 
a contratação, levando em con-
sideração que as festas são reali-
zadas em datas especificas. “Ou 
elas acontecem todas as semanas 
para justificar essa contratação?”, 
perguntou uma moradora.

Outro assunto abordado 
na mesma reportagem foi à 
aquisição de cestas básicas pela 
Prefeitura através da mesma 
empresa um mês antes de pleitos 
eleitorais. Ou seja, em junho de 
2008, quando o atual prefeito 
era candidato a reeleição e em 
junho de 2010, época de eleições 
gerais. Nesses casos os mora-
dores cobraram dos vereadores 
fiscalização, para que essas cestas 
não sejam distribuídas entre cor-
religionários, e sim para famílias 
carentes. Houve comentários 
que um cidadão ingressaria ou 
ingressou com representação 
no MPE (Ministério Público 

Taiúva: circo, pão 
e abandono de via 
pública

Estadual), para o que o prefeito 
apresente a lista, com nome, en-
dereço e numero de documentos 
das famílias beneficiadas com 
essas cestas, já que a Câmara não 
se manifesta. Até porque o pre-
sidente Paulinho do Raio-X tem 
“rabo preso”, acumula três cargos 
públicos, conforme denúncias do 
Jornal Fonte publicadas nas edi-
ções 106 e 107. Por esse acumu-
lo, Paulinho foi representado no 
MPE pelo Professor Doutor da 
UNESP Márcio Antonio Augelli. 

Via pública

Na Avenida da Saudade, uma 
das principais vias de acesso de 
Taiúva, para quem se destina 
a Taiaçu, Vista Alegre do Alto, 
Pirangi, adjacências e vice-versa, 
e a principal via para quem se 
dirige ao cemitério e ao velório, 
não existe calçada, os transeuntes 
são obrigados a trafegarem pelo 
asfalto disputando espaço com 
os veículos, o que pode causar 
sérios acidentes. “Aqui existiam 
umas árvores, a cerca dois anos 
o prefeito mandou cortá-las. 
Achamos que seria para fazer à 
calçada, mas isso não aconteceu, 
permanece essa pouca vergonha. 
Não é falta de dinheiro, e sim 
falta de vontade de fazer”, disse 
uma moradora da Avenida.

*Beatriz Trigo

Um dos grandes desafios edu-
cacionais para o curso superior 
é qualificar o aprendizado por 
meio da interdisciplinaridade, 
que se pretende ver implementa-
da nas aulas, trabalhos e pesqui-
sas, dada sua importância para a 
formação profissional e, de modo 
geral, para a educação e para uma 
aprendizagem significativa diante 
da realidade atual.

A interdisciplinaridade está 
prevista na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação e pressupõe 
uma interação entre os diversos 
conteúdos ministrados pelo cur-
so, como forma de produzir um 
aprendizado dinâmico e eficaz.

Interdisciplinaridade: 
construindo conceitos

Estudos científicos compro-
vam que o cérebro humano, por 
meio das sinapses, busca infor-
mações armazenadas por meio 
de associações entre imagens e 
sons, significando que um maior 
número de interligações entre in-
formações diversificadas produ-
zirá uma “rede” mais abrangente, 
produzindo um conhecimento 
mais qualificado.

O conceito interdisciplinar 
parte do princípio de que tratar de 
forma isolada um conteúdo preju-
dica o aproveitamento dos estudos; 
justificando o diálogo com outras 
áreas do conhecimento, permitin-
do enriquecer nossa relação com o 
outro e com o mundo.

A interdisciplinaridade cor-
responde à necessidade de superar 
a visão fragmentada de produção 
de conhecimento, produzindo 
coerência entre os múltiplos 
fragmentos que estão postos no 
acervo das relações humanas.

Para ilustrar essa necessidade, 
tomemos como exemplo a decisão 
do Superior Tribunal de Justiça no 
AgRg nº. 1.042.450 – SC, resulta-
do de uma Ação de Indenização 
proposta por um consumidor 
contra uma seguradora que se ne-
gou a pagar o prêmio do seguro 
ao segurado, alegando que o não 
havia contratação de dano moral 
na apólice do seguro:

Por fim, cumpre anotar que 
esta Corte já decidiu que os danos 
corporais compreendem os danos 

morais, pois a “a saúde corporal 
deve ser entendida como o estado 
do indivíduo em que as funções 
físicas e mentais se acham em 
situação de normalidade e equilí-
brio, não se podendo apartar do 
dano corporal tal como do dano 
pessoal, aquele decorrente do so-
frimento mental e da angústia da 
vítima.” (ut. AgRg no Ag 935821/
MG, Rel. Min. Aldir Passarinho 
Júnior, Dj de 17.3.2008) 

A tendência atual do direito é 
promover uma ressignificação da 
tutela jurídica dirigida aos cida-
dãos, com a elevação das prerroga-
tivas de que se utiliza o ser humano 
em suas atividades rotineiras.

Numa decisão de 2 laudas, 
ou melhor, em apenas um pará-
grafo (transcrito acima) pode-se 
extrair um ensino sintonizado 
com as grandes questões de or-
dem social, biológica, política e 
econômica, sugerindo uma am-
pla discussão nas disciplinas de 
Direito Constitucional, Direito 
Civil, Direito do Consumidor, 
Introdução ao Estudo do Direito, 
História do Direito, Direitos 
Humanos, Filosofia, Sociologia, 
Economia.

Partindo-se de um caso con-
creto, analisado sob várias pers-
pectivas, pode-se obter uma me-
lhor apreensão das informações, 
qualificando o conhecimento 
produzido. 

Enfim, a interdisciplinaridade 
se consolida na ousadia da busca 
pelo conhecimento e o curso de 
direito se impõe como missão 
resgatar a essência da qualidade 
no ensino e propiciar um apren-
dizado altamente eficaz.

*Beatriz Trigo - graduação em 
Administração de Empresas e 
Direito, atualmente professora na 
Faculdade de Direito das Faculdades 
Integradas Padre Albino. Diretora 
do Departamento de Administração 
e Coordenadora do Procon, na 
Prefeitura Municipal de Catanduva.

Ao lado, uma das casas (10 no 
total), que a prefeitura de Taiaçu 
está construindo em parceria com o 
Governo Federal. 

Compare as transferências Constitucionais para Taiaçu

Total R$ 37.913.438,01 

Período FHC R$ 9.322.942,84

Média de R$ 110.977,31 por mês

Período Lula R$ 28.591.343,81

Média de R$ 314.190,59 por mês
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Bar da Bocha
Todas as quartas e sextas-feiras, o melhor churrasquinho de Jaboticabal. 
O atendimento, a higiene e a camaradagem fazem do Bar da Bocha. Um 

verdadeiro ponto de encontro de amigos e familiares. 

Aniversariantes 
Agosto

Muita paz, saúde, 
felicidades e muitos 

anos de vida. Parabéns!!

Japa

Viviane Job Dellamônica

Imagens

Jovem lê o Jornal Fonte na ante sala da presidência da Câmara de Jaboticabal.

O presidente da câmara de Jaboticabal, Dr. Mauro Cenço, posa ao lado de foto com 
ele, o prefeito José Carlos Hori, Edu Fenerich e o presidente Lula, em Brasilia.

O anunciante, ao adquirir um ou mais módulos, tem 
seu anúncio publicado nas duas edições do mês.

Seja um anunciante


